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Aos trabalhadores da  Transtejo SoflusaTTSL 19 Maio 2026

É preciso negociar as 
reivindicações dos trabalhadores

Após o plenário de 07 de Maio, os traba-
lhadores da TTSL – Transtejo Soflusa 
reafirmaram que é urgente melhorar 
as condições laborais e que a admi-
nistração deve negociar as propostas 
apresentadas pelos sindicatos.

A esmagadora maioria dos trabalhado-
res defendeu que:
 Não são aceitáveis alterações ao 

clausulado do Acordo de Empresa 
que impliquem perda de direitos 
recentemente acordados.

 Os valores propostos pela adminis-
tração são insuficientes e que os 
mesmos devem ser acompanhados 
pela , actualização das anuidades
congeladas desde 2022, e alargado 
o período de atribuição para mínimo 
40 anos de serviço.

 É necessária a negociação de um 
calendário para a redução para 35 
horas semanais, garantindo igual-
dade dentro da empresa.

 Que é preciso cumprir o Protocolo de 
31/10/2025 prevê a regularização do 
regime das 8 horas.  A administração 
comprometeu se a apresentar horá--
rios, mas . ainda não cumpriu

 A valorização dos trabalhadores da 
manutenção na sua estrutura remu-
neratória, nos moldes previstos 
pelos anteriores Conselhos de Admi-
nistração.

 A regularização dos variáveis nos 
processos já transitados em julgado, 
sem possibilidade de recurso, e que 
continuam por regularizar, bem 
como a concretização do pagamento 
de todos os valores ainda em dívida 
aos trabalhadores, sem necessida-
de de recurso permanente a acções 
judiciais;

 A conclusão de todos os concursos 
internos abertos e não concluídos;

O s  s i n d i c a t o s  d a  F E C T R A N S 
(STFCMM, SIMAMEVIP e SNTSF) 
assumem o compromisso de defender 
estes pontos, que correspondem às 
legítimas aspirações dos trabalhado-
res. 

VALORIZAR OS SALÁRIOS - Os trabalhadores afirma-
ram no plenário que a proposta salarial da administração 
fica muito aquém do necessário para repor o poder de 
compra, num contexto de forte aumento do custo de vida.

Dados que comprovam esta realidade:
 O cabaz de produtos essenciais ultrapassa os .280€
 De acordo com o INE – Instituto Nacional de estatística, 

a inflação homóloga em Abril foi de , mas:3,3%
o Produtos alimentares: +7,5%
o Energia: +11,7%

Com estes dados, e somando ainda os custos da habita-
ção, torna-se evidente que os trabalhadores estão a per-
der poder de compra, enquanto bancos, grandes distribui-
dores e empresas da energia e combustíveis continuam a 
aumentar os seus lucros, sendo os trabalhadores obriga-
dos a “apertar o cinto”.

Enquanto isso, bancos, grandes distribuidores e 
empresas da energia continuam a aumentar lucros, 
enquanto os trabalhadores são empurrados para “apertar 
o cinto”. 
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GREVE GERAL
O pacote laboral do Governo representa um ataque direto 
aos direitos de todos os trabalhadores. Entre as medidas 
previstas:
 Aumento de 2 horas diárias não pagas (banco de 

horas).
 Fragmentação dos subsídios de férias e Natal em 

duodécimos.
 Facilitação do «outsourcing» e despedimentos 

colectivos.
 Possibilidade de desvalorização profissional por 

falta de resposta da ACT.
 Caducidade dos contratos colectivos ao fim de 4 

anos.
 Suspensão de direitos consagrados na contratação 

colectiva, com o argumento de “crise empresarial”.
 Negação da reintegração mesmo em despedimentos 

ilícitos.
 Serviços mínimos automáticos para reduzir o im-

pacto da luta.
 Condicionamento da actividade sindical.

Este pacote é um ataque a , sindi-todos os trabalhadores
calizados ou não.

Por isso, o caminho é claro: reforçar a luta e garantir uma 
forte participação na Greve Geral, pela defesa dos direi-
tos, por melhores salários e contra o pacote laboral. 


